







































































































	1 INTRODUÇÃO 
	2 A BOTÂNICA E SUA RELAÇÃO COM O HOMEM NO CONTEXTO DO ENSINO E APRENDIZAGEM
	Observa-se, na atualidade, que existem muitas literaturas discutindo o ensino de Botânica sob diversas perspectivas. Algumas direcionam o olhar sobre as aulas experimentais, o que segundo alguns autores têm papel primordial na assimilação e aprendizagem dos conceitos trabalhados, revelando-se como um recurso eficiente e relevante. Deste modo, é necessário notar que a discussão sobre a utilização deste recurso nas aulas de ciências em geral, vem de algum tempo. ̋As atividades práticas, em especial as experimentais, foram o cerne das propostas curriculares americanas divulgadas na década de 1950, as quais viriam a influenciar também o Brasil. [...]ˮ (KRASILCHIK apud ANDRADE; MASSABNI, 2011, p. 836).
	2.6 MODALIDADES DIDÁTICAS – SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE ATIVIDADES DIFERENCIADAS. 

	3  MATERIAIS E MÉTODOS
	3.1 DESCRIÇÃO DO LOCAL DA PESQUISA 
	3.5 PLANO DE AÇÃO: SEQUÊNCIA DIDÁTICA
	Após a aplicação do questionário aos alunos do curso de MA foi desenvolvida uma proposta didática (APÊNDICE C) que buscou contemplar a deficiência de conteúdo identificada nos questionários aplicados anteriormente aos alunos. O objetivo desta sequência foi utilizar modalidades didáticas e recursos que contribuíssem ao ensino de Botânica, abordando características dos vegetais quanto à Morfologia geral identificando aspectos significativos para processos de identificação e caracterização de importância econômica seja alimentícia, medicinal ou paisagística.
	3.9 VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM 
	3.9.1 Questionário Avaliativo
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